
Editorial 

 

O estudo da História Mili-

tar é, mais do que nunca, uma 

ferramenta essencial para a 

compreensão dos processos 

que moldaram o Brasil e o 

mundo. Ao recuperar os even-

tos, os protagonistas e as estru-

turas que marcaram os confli-

tos armados e seus desdobra-

mentos políticos, sociais e tec-

nológicos, afirmamos a rele-

vância dessa disciplina como 

ponte entre passado, presente e 

futuro.  

Em tempos de instabilida-

de global, a História Militar 

oferece preciosas lições e ad-

vertências, não apenas sobre os 

erros e os custos da guerra, mas 

também sobre os esforços de 

paz, soberania e resiliência das 

nações. 

Neste ano de 2025, cele-

bramos os 80 anos da vitória 

dos Aliados na Segunda Guerra 

Mundial, um marco histórico 

que transcende fronteiras e 

ainda repercute nos arranjos 

geopolíticos contemporâneos.  

A participação do Brasil nesse 

conflito foi significativa, tanto 

no mar, no ar quanto em terra, 

e a memória desse envolvimen-

to continua sendo objeto de 

reflexão e aprendizado. Esta 

edição da nossa revista é, em 

parte, uma homenagem a esse 

legado. 

A História Militar, por sua 

natureza, é uma disciplina pro-

fundamente multidisciplinar. 

Seus estudos transbordam os 

limites da cronologia e da táti-

ca, dialogando com a sociologia, 

a geopolítica, a economia, a 

medicina, a ciência e a cultura. 

Os artigos que compõem esta 

edição são prova dessa riqueza: 

abordam temas variados, da 

segurança nuclear à filatelia 

bélica, da numismática ao pro-

tagonismo político das Forças 

Armadas. Cada contribuição 

enriquece o campo e nos convi-
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da a refletir sobre o papel das 

instituições militares na histó-

ria e na sociedade brasileira. 

Abrindo esta edição, o arti-

go sobre a atuação da Marinha 

do Brasil durante a Segunda 

Guerra Mundial destaca o pro-

cesso de modernização das 

forças navais, impulsionado 

pelos ataques de submarinos 

do Eixo. Integrada à 

4ª Esquadra da Mari-

nha dos EUA, a força 

naval brasileira de-

sempenhou papel 

crucial na proteção 

do tráfego marítimo e 

assimilou lições vali-

osas em um período 

de desafios e adaptação, lições 

que continuam pertinentes no 

cenário geopolítico atual. 

O segundo artigo examina 

a estrutura de proteção e res-

posta a acidentes nucleares e 

radiológicos no Brasil, com foco 

na atuação da Marinha do Bra-

sil desde o acidente com o Cé-

sio-137, em 1987. A pesquisa 

revela a eficácia do Sistema de 

Proteção ao Programa Nuclear 

Brasileiro, estruturado segundo 

preceitos constitucionais, e 

destaca sua vocação dual, com 

aplicações tanto militares quan-

to civis. 

Na sequência, um estudo 

biográfico resgata a atuação do 

tenente-coronel Francisco Leão 

Cohn, da Guarda Nacional, du-

rante a Guerra do Paraguai. A 

partir do episódio 

simbólico da entrega 

do Pavilhão Nacional 

por D. Pedro II, o 

artigo reconstrói a 

trajetória do bata-

lhão que partiu do 

Rio de Janeiro em 

defesa da Pátria, evo-

cando o ideal de honra e sacrifí-

cio que marcou aquela campa-

nha. 

O quarto artigo desvenda 

um aspecto pouco conhecido da 

vida de Severino Sombra, mili-

tar e intelectual cearense da 

década de 1930, fundador do 

nosso Instituto, ao explorar sua 

produção e atuação como nu-

mismata. A análise da obra de 

Sombra nesse campo revela 
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não apenas seu interesse aca-

dêmico, mas também a interse-

ção entre cultura militar e estu-

dos monetários. 

A seguir, adentramos o 

universo da filatelia e sua rela-

ção com a Segunda Guerra 

Mundial. O artigo demonstra 

como os selos postais e corres-

pondências militares se torna-

ram fontes ricas para a preser-

vação da memória histórica, 

carregando mensagens de pro-

paganda, resistência e emoção 

em tempos de conflito global. 

Um importante estudo so-

bre a Era Vargas analisa o pro-

tagonismo das Forças Armadas 

no processo de centralização 

política e econômica iniciado 

com a Revolução de 1930. O 

texto destaca como os militares, 

especialmente os tenentes, de-

sempenharam papel estratégico 

na reestruturação institucional 

e na implementação de um pro-

jeto nacionalista e desenvolvi-

mentista. 

Em seguida, a revista traz 

uma fascinante investigação 

sobre o paradeiro de um par de 

pistolas pertencentes a D. Pe-

dro IV, roubadas do Museu Mili-

tar de Lisboa em 1973. O artigo 

narra a longa jornada desses 

artefatos até sua recuperação, 

ressaltando seu valor simbólico 

para a história compartilhada 

entre Brasil e Portugal. 

Encerrando esta edição, 

apresentamos a resenha da 

obra A última guerra romântica 

(memórias de um piloto de pa-

trulha), relato vívido do tenente 

aviador Ivo Gastaldoni, que 

serviu na Força Aérea Brasilei-

ra durante a Segunda Guerra 

Mundial. Seu testemunho nos 

oferece uma visão pessoal e 

comovente da patrulha antis-

submarino no Atlântico Sul, 

prestando um tributo àqueles 

que enfrentaram o inimigo nas 

profundezas do mar. 

Desejamos a todos uma lei-

tura proveitosa e inspiradora. 
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